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1. INTRODUÇÃO 

 
O Estado é responsável por garantir a todos os cidadãos brasileiros acesso 

ao sistema educacional, entretanto, existem fragilidades em questões de acessibili-
dade para estudantes com deficiência (BRASIL, 2015). Para que ocorra o crescimento 
social e cultural é fundamental a inclusão educacional, através de ações pedagógicas 
bem estruturadas e descentralizadas, que respeitem a individualidade (ANDRADE et 
al, 2019).  

Muitas estratégias para a inclusão estão sendo implementadas para garantir 
igualdade no processo ensino-aprendizagem, entretanto, no estudo da Anatomia 
ainda é necessário transpor algumas limitações. Em relação ao processo de ensino- 
aprendizagem para alunos surdos, há uma carência na Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS), para termos anatômicos ou estruturas do corpo humano, o que ocasiona 
uma barreira para a compreensão do conteúdo (MAMAN; FONSECA; RÊGO, 2021). 
E no processo envolvendo os alunos cegos é necessário ultrapassar a barreira de 
ensinar algo que está no seu próprio corpo, mas que não possuem ideia do tamanho 
e textura, pois são órgãos internos. Godinho, et. al (2021) destacam a importância de 
ensinar estudantes, com deficiência visual, de forma mais sistemática possível, explo-
rando principalmente o sentido do tato para facilitar a compreensão.   

Dessa forma, materiais didáticos inclusivos que auxiliem de forma eficiente 
nesse processo se tornam cada vez mais necessários. Modelos biológicos tridimensi-
onais proporcionam subsídios para a inclusão de uma gama de pessoas (TRIEPELS 
et al., 2020), e as tecnologias assistivas oportunizam uma aprendizagem significada, 
pois possibilitam acesso a todos de uma forma justa e igualitária (TOLEDO; RIZZATTI, 
2021). 

Portanto, o objetivo deste trabalho consiste em apresentar um dos modelos 
biológicos, com recursos de tecnologia assistiva que foram elaborados para o Projeto 
Museu de Ciências Morfológicas.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Os modelos biológicos são produtos do projeto Museu de Ciências Morfológicas, 
do Departamento de Morfologia, cuja unidade de lotação é o Instituto de Biologia da 
UFPel. Foram selecionados através de curadoria em arquivos em STL, com acesso 
livre, e posteriormente organizados em catálogos, contendo informações referentes à 



 

 

dimensão em pessoas adultas.  Entretanto, quando não foi possível atingir as dimen-
sões indicadas, devido ao limite de tamanho da mesa de montagem, foram reduzidos 
de forma proporcional. A impressão foi realizada com filamento PLA (ácido poliláctico) 
e após foram enviados, para receber a arte final, por um professor do Departamento 
de Morfologia, que faz parte da equipe do projeto. Para reconhecimento, através de 
audiodescrição, por pessoas que possuem deficiência visual e reconhecimento atra-
vés da Língua de Sinais, por pessoas com deficiência auditiva, foram adicionados 
sensores nas principais estruturas dos órgãos. Os modelos foram colocados em su-
portes de madeira e identificados, para disponibilização, futuramente, em um ambi-
ente para visitação pela comunidade em geral.   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O projeto foi desenvolvido com o propósito de serem elaborados modelos bioló-
gicos, com a morfologia igual ou o mais próximo da anatomia real, em tamanho e 
textura. Por isso cada impressão necessitava de um rastreamento nos arquivos em 
STL, contidos nos catálogos, para selecionar o que possuía detalhes que além de 
reproduzir a morfologia do órgão também fossem didáticos (Fig 1). 

 
 

                

Figura 1: Resultado curadoria: A)1º arquivo; B) 2º arquivo; C) 3º arquivo. 

O primeiro arquivo foi descartado pois promoveria percepção somente da mor-
fologia externa do rim. Com o prosseguimento das busca foi encontrado o segundo 
arquivo, que também foi descartado, porque apesar de apresentar detalhes excelen-
tes não possuía acesso livre. O terceiro arquivo contemplou todos os critérios estabe-
lecidos, portanto, foi o selecionado para impressão.   

Nos modelos biológicos do rim, confeccionados a partir do arquivo selecionado, 
ficou evidente a fidelidade de reprodução da impressão em 3D. É possível perceber 
com facilidade pelo tato, sua borda convexa e côncava (Fig.2).   
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Figura 2: Rim humano em PLA (ácido poliláctico). A) Parte interna; B) Parte 
externa  

 
Na borda côncava os discentes podem tocar em estruturas macroscópicas e ter 

percepção sobre aspectos que envolvem a histologia e fisiologia. Proporciona também 
a oportunidade de terem a percepção da localização do tufo de capilares, por onde o 
sangue circula, como a continuação de estruturas que conduz o líquido obtido a partir 
da filtragem do sangue, até desembocar na pelve renal e posteriormente no ureter, 
que vai conduzir a substância liquida para a bexiga. Essa exploração das estruturas 
do órgão pode ser acompanhada por explicações, através de audiodescrição e inter-
pretação em libras, pois no momento que são pressionados sensores ativam esses 
recursos. As explicações são didáticas e de fácil entendimento para o público em ge-
ral, e não somente para os acadêmicos da área da saúde.  
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A característica da impressão em 3D de facilitar a reprodução de detalhes, por 
mais minuciosos que sejam, coloca esse tipo de material como um recurso excelente 
para utilização no campo da educação, principalmente na educação especial. O inte-
resse é aguçado e o conhecimento teórico sedimentado a medida que ocorre a opor-
tunidade de contato com modelos biológicos similares aos do organismo. Serem equi-
pados com recursos de tecnologia assistiva possibilita acesso a todos de forma justa 
e igualitária e serem disponibilizados em um ambiente aberto ao público promoverá 
uma extensão do conhecimento produzido dentro da universidade.   

Portanto, modelos biológicos associados a tecnologias assistivas são fundamen-
tais para otimizar as potencialidades individuais e possibilitar avanços mais significa-
tivos no processo de ensino e aprendizagem.   
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